CULTO DA REFORMA

Comunidade Luterana das Três Barras, 31 de Outubro de 2013.

Boa noite, irmãos luteranos e irmãs luteranas!

Estamos numa caminhada. Pela segunda vez a IELB e a IECLB celebram juntas o Dia da Reforma em Garuva. Com certeza, tal jornada, com a bênção de Deus, continuará por muitos anos.

Lembro ainda que, os luteranos de todo o mundo caminham juntos à celebração dos 500 anos da Reforma em 2017. 
Quem sabe nós, luteranos garuvenses, também consigamos marcar a data com uma celebração maior em local público.

São desafios. São oportunidades.

Antes da leitura do texto da pregação uma pequena retrospectiva histórica.

MARTINHO LUTERO nasceu no dia 10/11/1483, filho de João e Margarida.

Foi batizado no dia seguinte, dia de São Martinho, por isso seu nome.

Seu nascimento ocorreu nove anos antes da descoberta da América por Cristóvão Colombo em 1492. Possivelmente, em sua idade adulta, Martinho teria escutado que os portugueses chegaram às terras brasileiras.
Quem sabe, aos seus olhos, seria uma utopia, que pessoas despertadas pelo Evangelho redescoberto na Reforma se reunissem para relembrar o fato numa celebração em terras tão distantes. Utopias se tornam realidade.
Seus avós eram agricultores. Seu pai administrava uma mina de cobre.

A família Luther estava enriquecendo. Também por isso...

Houve incentivo para que o jovem estudasse Direito.

Mas, ele descontente assumiu a carreira religiosa,

Formando-se padre da ordem Agostiniana aos 24 anos.

Intelectualmente muito capaz,

Incentivado pelos superiores, continuou seus estudos,

Tornando-se professor de Teologia em Wittenberg.

Aos 29 anos era “doutor”.

Muito dedicado, estudou as Escrituras nas línguas originais.

Estudou antigos teólogos. Conhecia a Palavra. Conhecia a doutrina da Igreja.

Pregava e ensinava com ardor e autoridade.

Assim como buscava respostas na Palavra de Deus,

Assim também questionava a prática religiosa ao seu redor.

Em 31/10/1517, afixou na porta da igreja de Wittenberg...
As 95 teses, questionando a venda de indulgências,

Títulos de salvação eterna, 

Questionando igualmente a autoridade papal.

Foi excomungado pela Igreja Católica Apostólica Romana.
Foi banido e condenado à morte.

Mas, entrementes, acolhido e protegido por admiradores.

A Alemanha estava dividida entre os católicos papistas...
E os “protestantes”, que buscavam não só reformas religiosas,

Como também reformas sociais.

A princípio, Carlos V, com medo da divisão do seu império,
Colocou-se contra Lutero. Mas, por fim, concordou...
Com a livre expressão religiosa.

Ou seja, de certa forma, também a LIBERDADE DE CULTO...

É fruto da Reforma.

Aos 42 anos Martinho casou-se com Catarina Von Bora, ex-freira.
O enlace foi abençoado com 6 filhos.

Faleceu em sua cidade natal Eisleben com 63 anos.

Lutero foi um grande escritor. Com certeza sua principal obra foi... 
A tradução quase integral da Bíblia à língua alemã.

Ele escreveu muitos livros. 
Muitos discursos foram transcritos por seus alunos. 

Muitos estudiosos escreveram sobre sua vida e pensamentos.

Um escrito de 1520 é chamado de “Da Liberdade Cristã”, 
No qual incentiva ao crente a completa união com Cristo...

Mediante a palavra, através da fé.
As duas teses que Lutero desenvolve nesse tratado...

São aparentemente contraditórias, mas na verdade, complementares:

- O cristão é senhor sobre tudo, a ninguém sujeito e
- O cristão é servo de tudo, a todos sujeito.

Repito, aparentemente contraditórias, mas complementares. 
A primeira tese é válida "na fé". A segunda, "no amor".

Deus é Deus e sua matemática felizmente é diferente da nossa.

Paulo escreve: Desenvolvei a vossa salvação, sabendo que Deus é quem efetua tanto o querer, como o realizar (Filipenses 2.12-13). A salvação depende 100% de minha aceitação. Mas, de fato, é 100% obra de Deus. Ele é quem vem ao meu encontro e me salva. A fé é minha resposta.

Jesus, no Sermão do Monte, diz: Os pobres de espírito serão os herdeiros do Reino de Deus (Mateus 5.3). Devo ser pobre como Jesus para ser a pessoa mais rica e abençoada do mundo. 100% pobre, 100% rico.

Agora, novamente na descoberta de Lutero: Sou senhor sobre tudo, mas igualmente servo de todos. Será possível ser 100% patrão e 100% empregado ao mesmo tempo? Humanamente falando: Não! Todavia, com Deus: Sim!

Gostaria agora de reler os versículos da pregação.

Gálatas 5.1 e 13: Cristo nos libertou para que sejamos realmente livres. 

Não deixem que essa liberdade se torne uma desculpa...

Para permitir que a natureza humana domine vocês. 

Pelo contrário, que o amor faça com que vocês sirvam uns aos outros.

Ruben e eu somos pastores de nossas paróquias. Somos líderes, chamados por Deus, ordenados por nossas igrejas, que precisam determinar as ordens, mas ao mesmo tempo servimos a vocês, às Comunidades. Autoridade e serviço. 100% e 100%.
Você que é líder, que detém uma função específica dentro da igreja, agradeça pelo dom, pela responsabilidade, pelo chamado. Mas, jamais empine seu nariz. Apenas diga: De que forma posso servir melhor? 100% senhor, 100% servo.
Você que formou família. Tem um/a companheiro/a. Tem filhos... Com autoridade divina conduz sua casa sem esquecer, entretanto, que é servo do Senhor, que deve favorecer os seus queridos.

Você que tem empregada ou é patrão, ou chefe de setor na empresa, você tem dupla responsabilidade: Mandar e zelar! Ordenando, como lhe cabe a função e, simultaneamente, melhorando a vida daqueles que Deus colocou sob sua determinação. 100% chefe, 100% servo.
Não é fácil. Mas, também não é impossível. Torna-se impossível se pensamos na lógica e seguimos somente as leis deste mundo. Torna-se impossível se queremos fazer do nosso jeito, segundo a nossa vontade. 
Percebam que... Tudo depende da minha entrega ao meu único e verdadeiro Senhor: Jesus. Por isso, é mais do que necessário, constantemente, parar e observar tanto as palavras, quanto as atitudes de Jesus, aquele que diz: Eu não vim para ser servido, mas para servir e dar a minha vida em resgate de muitos (Marcos 10.45).
O apóstolo Paulo teve a firme convicção em dizer: Sede meus imitadores como também sou de Cristo (1 Coríntios 11.1). Olhemos além do mundo, ao Senhor do mundo, ao qual todo joelho se dobrará. Amém!
Pastor Euclécio Schieck

